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Capítulo Um

			 

			Requere-se a sua distinta presença, num lugar não relevado, a 24 de Dezembro de este ano, às oito em ponto, para um jantar de gala durante o qual receberá uma explicação relativa ao seu presente anónimo.

			Anexo, encontrará o plano de viagem para si e para um acompanhante da sua escolha.

			 

			Sam Balfour deu uma última olhadela desinteressada ao convite e deixou-o, junto de mais uma dúzia de convites semelhantes, em cima da secretária de mogno.

			S. Edward Balfour IV apoiou as costas na poltrona de cabedal vermelho escuro, que parecia demasiado grande para ele depois de ter começado a encolher com a idade, cruzou os dedos sobre o seu generoso ventre e olhou para o seu sobrinho, que estava do outro lado da secretária.

			– Estás a tentar dizer-me algo com essa expressão, não é verdade, filho? Dás-me três tentativas para eu descobrir o que é?

			– Não é preciso adivinhares nada. Isto poderia substituir o relatório do mês de Novembro, não achas? Lamento, Pai Natal, mas o ser humano, este ano, também não esteve à altura do esperado, embora talvez tenhas uma opinião diferente. Três pessoas generosas e com bom coração contra quinze egoístas e interesseiras. Só recebi notícias da última pessoa, a jovem assessora da Florida, que viajou para Las Vegas três dias depois de receber o dinheiro. Avisei-te para não ofereceres dinheiro. Três, tio Ned, três em dezoito. O menor número de sempre.

			– Está bem, presumo que tenha de aceitar esse desvio do relatório mensal, mas deixa-me lembrar-te, Sam, que cada presente vai sempre acompanhado de uma mensagem em que se diz que a pessoa pode fazer com ele o que quiser.

			– Sim. E a maioria dos felizardos prefere ficar com o dinheiro para eles sem se preocuparem com mais ninguém. É como o tipo que tira o miolo do centro do pão branco e depois deixa o saco aberto para que o resto fique duro. Que importam os outros, se eu já tenho o meu quinhão?

			– Estou a começar a perguntar-me se estes infelizes resultados te aborrecem ou te alegram, Sam. Mas essa seria uma pergunta retórica, não?

			– É indiferente o que eu pense, tio Ned. Não se trata disso – disse Sam, desagradado com o tom defensivo da sua própria voz. – Há quase dez anos que fazes isto e os números cada vez são piores. Que será preciso para convencer-te de que as pessoas não são como pensas? Em geral, somos um bando de cretinos avarentos, alguns de nós faz boa cara mas só pensamos no nosso próprio interesse e em mais nada.

			– E alguns de nós até somos uns cínicos – acrescentou o tio Ned num tom divertido enquanto voltava a chegar-se para a frente. – Concordo contigo, Sam, as respostas aos presentes deste ano foram decepcionantes. Quando comecei isto, mais da metade dos receptores faziam algo de bom com os seus presentes, algo de útil para outras pessoas e não apenas para eles mesmos.

			– Sim, eu sei. Colocavam o bem comum acima do seu proveito pessoal. Algo fantástico na teoria, mas indigno na prática.

			– Não por completo. Disseste que houve três.

			Sam sentiu pena do tio, que era também seu chefe.

			– Olha, tens feito o melhor que podes, tio Ned. Mas acho que o melhor será enviarmos aos três que superaram a prova o seu milhão. Depois, fazemo-las assinar o acordo de confidencialidade e paramos este projecto. Não faz sentido fazer uma festa este ano. A não ser que queiras convidar todos os outros para vermos a cara com que ficam quando Bruce lhes explicar as regras e apenas três deles levarem os cheques.

			– Isso divertir-te-ia, não é verdade?

			Sam encolheu os ombros.

			– Talvez. Não, acho que não. Quero dizer, para mim, os que reagem como a maioria, são os normais. Só um idiota ofereceria algo com que poderia ficar para si. Sabes como é, a cavalo dado, não se olha o dente. Dás e eles aceitam. Porque iriam comportar-se de outra maneira?

			– Oh, Sam. Estás a partir o coração a um pobre velho. A sério.

			Sam apoiou-se num canto da secretária.

			– Só te estou a dizer o que penso. Além disso, tio Ned, já te mostrei os artigos dos jornais. Aquela mulher, a tal Leticia Trent, não vai ficar calada. Toda a gente vai ficar a saber o que estás a fazer.

			– Sim, sim, já sei. O Pai Natal multimilionário, que leva uma vida isolada e dá presentes inesperados para ver o que os felizardos fazem com eles e que depois dá um milhão de dólares aos que forem generosos. Mas até agora são apenas rumores, recorda-te, não passam de especulações. Não estou preocupado. Até me sinto lisonjeado – deu umas palmadinhas no estômago. – Até já tenho uma curva da felicidade.

			O idoso fez uma pausa para acrescentar depois, entre suspiros:

			– Era o que Maureen desejava, Sam. É o que fizemos juntos durante os últimos anos, antes de ela me ser roubada. Não vou parar. Só pararei quando não houver uma pessoa boa no mundo. E não acredito que isso alguma vez venha a acontecer.

			– Percebo. E lamento ter puxado o assunto – desculpou-se Sam, contrariado mas pondo fim à conversa.

			A tia Maureen passara os últimos cinco anos da sua vida prostrada numa cama. Aquele generoso projecto fora ideia sua. O tio Ned e ela tinham procurado, nos jornais e na Internet, beneficiários para os seus inesperados presentes, que podiam ser em dinheiro ou alguma coisa útil para o indivíduo seleccionado.

			Se a pessoa ficasse com o que lhe era dado e usasse a oferta de maneira egoísta, ficaria excluída de outro presente, ainda maior, que era entregue na noite de Consoada. O presente inicial continuaria a ser da dita pessoa mas não receberia mais nada.

			Sam pensava que Maureen e o tio Ned brincavam a fazer de Deus com as vidas dos outros mas sempre guardara essa opinião para si mesmo. Só queria que o projecto terminasse porque estava cansado de ver, ano após ano, como partiam o coração ao seu generoso tio.

			Embora também conhecesse os argumentos do tio para prosseguir aquela missão.

			O tio Ned jurava que tinha sido a busca de beneficiários, a selecção, a alegria quando algum deles fazia algo magnífico com o seu presente, que mantivera viva a sua querida esposa durante mais tempo que o previsto pelos médicos.

			Talvez, actualmente, estivesse a acontecer o mesmo com ele, e essa ideia assustava Sam. Porque, embora não acreditasse na bondade das pessoas, o que odiava mesmo era a parte do multimilionário recluso, já que o seu tio se escondia do mundo desde que a esposa falecera.

			– Sam?

			– Sim, senhor – respondeu ele, escolhendo os convites que não seriam enviados nesse ano para atirá-los ao lixo.

			– Talvez queiras ficar com uma destas – o tio Ned abriu a gaveta do meio e tirou uma pasta verde escura. – Tenho um beneficiário para ti.

			– Não desistes, pois não? – aceitou a pasta de má vontade. – Mesmo que o resultado seja positivo, continuarão a ser quatro em dezanove. Se em vez de pessoas fossem acções, não considerarias isto um bom investimento.

			– Essa é a questão, Sam. As pessoas não podem analisar-se numa folha de balanços. Não podem colocar-se na coluna de lucros ou perdas de um livro de contabilidade. Eu gostaria que compreendesses isso. Estou preocupado contigo, filho. Preocupa-me a má opinião que tens do ser humano em geral, não tens motivos para pensar assim. Ouvindo-te, qualquer pessoa concluiria que cresceste numa barraca, que tiveste uma vida oprimida, e não aqui, onde, até tu terás que reconhecer, tens vivido como um rei.

			Sam sorriu.

			– Eu sei. Quase fiquei com um defeito na fala por tentar falar com todo o faqueiro de prata dentro da boca.

			O tio Ned inclinou a cabeça e sorriu para o sobrinho.

			– Já pensaste alguma vez que talvez tenham sido as más companhias a levar-te a ver as coisas assim? Por muito belas que fossem as mulheres…

			– São belas e tentam sempre tirar algo da situação ou de mim. Por sorte, também são prescindíveis e trocáveis, mas será melhor deixarmos para outro momento a psicanálise da minha inadequada resposta ao facto de ter nascido com uma colher de prata na boca – levantou a pasta. – Vou entregá-la a Bruce para que comece.

			– Não, Sam, não a dês a Bruce. Houve uma mudança de planos. Quero que trates pessoalmente deste caso.

			– Eu? Ora, tio Ned. Eu trato da papelada, dos presentes, das transferências. Encarrego-me dos convites, dos três deste ano. Preparo os malditos cheques de um milhão de dólares e a festa da Consoada. Bruce trata do resto: da reunião, das boas-vindas, do alojamento e, sobretudo, de distribuir os presentes iniciais e de fazer o acompanhamento dos casos. Esse não é meu trabalho.

			– Farás o que eu te disser para fazeres, Sam – repetiu o tio num tom firme. – Vives aqui. Não terás de viajar, nem de perder tempo. Poderás continuar a dirigir as minhas empresas e a ires para a cama com qualquer mulher bonita que te passe à frente, como a ruiva da semana passada.

			Sam olhou para o tio, surpreendido.

			– Que disseste? – perguntou-lhe. – Também me andas a vigiar como fazes aos teus beneficiários? Fantástico. Agora, terás que perdoar-me, tenho que ir procurar o Bruce para partir-lhe o nariz.

			– Deixa Bruce em paz. Limita-se a obedecer às minhas ordens. E, no teu caso, de forma deprimentemente bem. Tive que pedir-lhe para não trazer mais…, como dizer…, fotografias interessantes de ti e das tuas raparigas trocáveis e prescindíveis. Para dizer-te a verdade, até me surpreende que não congelem, tendo em conta como se vestem. És o meu único herdeiro, Sam, o filho do meu irmão. Amo-te, mas não gosto do que estou a ver. Estás a tornar-te frio e, até, duro. Temo que acabes sozinho e desiludido.

			– E eu que pensava que gostavas de mim – queixou-se Sam tentando desviar a conversa com uma piada. – Tenho o teu nome, lembras-te? Cresci sentado no teu colo, ensinaste-me tudo o que sei. Nunca julguei que te tivesse decepcionado tanto.

			– Não discutas comigo sobre isto, Sam, porque não vais ganhar. És muito bom na parte mais feroz dos negócios e sabes disso. E acho que também és muito bom com as mulheres. De facto, acho que no último relatório de Bruce até se dizia que poderias dar aulas.

			– Ena, obrigado, Bruce – disse Sam, sorrindo. – Mesmo assim, ainda tenho vontade de partir-lhe o nariz.

			– Por muito que sorrias e faças piadas não vais livrar-te disto, Sam. Segue o que te digo. Deixa-me tentar ensinar-te o que Maureen me ensinou a mim. Desta vez, deixarei Bruce e a sua câmara de lado.

			– Estou a ver que estás mesmo a falar a sério, não estás?

			– Sim. Quero que trates deste potencial milionário do princípio ao fim. Quero que sejas tu a trazer-me todos os relatórios. Não sei o que se passará, mas escolhi esta pessoa com muito cuidado e tenho que admitir que tenho grande esperança nela. Quero ver se a tua má opinião do ser humano se confirma ou se começas a ver o que Maureen me fez ver a mim: que neste mundo há mais pessoas boas que más.

			– Mas ainda mais pessoas ambiciosas – resmungou Sam enquanto voltava para o seu escritório daquela imensa mansão de Filadélfia.

			Deixou a pasta verde na secretária, recusando-se a olhar para ela, e foi comer.

			 

			 

			Com o telemóvel colado à orelha, Paige Halliday remexeu freneticamente entre um monte de recados que estavam em cima de uma secretária cheia de papéis empilhados.

			– Não, Claire, estou certa de que tenho razão, mas não consigo encontrar as minhas malditas notas! Dez lordes a saltar. Não doze. Maldição, seriam doze? Talvez tu tenhas razão e não eu. Onde vou encontrar uma dúzia de lordes a saltar? Já me parecia impossível encontrar dez. Tens a certeza? Não, espera, encontrei a lista. Tenho-a à minha frente. São doze tambores tamborilando. Dez lordes a saltar. Tens isso? Por favor, diz-me que tem. Sim, eu espero.

			Paige deixou-se cair num dos cantos da secretária, perguntando-se por que tinha aceitado organizar, em cima da hora, uma campanha publicitária baseada no poema dos Doze Dias de Natal, para promover as vendas de seu centro comercial depois do Natal.

			Qual era o plano? «No quinto dia depois do Natal, o meu amor verdadeiro ofereceu-me cinco anéis de ouro… com um desconto de setenta por cento? No nono dia depois do Natal, o meu amor verdadeiro ofereceu-me… nove mulheres a dançarem na secção de artigos para o lar em busca de promoções de roupa de casa?».

			E tudo tinha que ser em tamanho real, porque o átrio do centro comercial era enorme e se fossem em tamanho reduzido pareceriam anões.

			– Anões! – protestou para si mesma. – Anões é o que não me falta no armazém. As oito donzelas a ordenhar é que ainda me vão fazer passar da cabeça. Olá? Claire? Continuas aí? Não encontras os dez lordes saltitões, pois não? Bem, então, que me dizes de… maldição. Espera, Claire, há alguém na porta de serviço, deve ser outra encomenda. Já te ligo, ok? Não te esqueças dos quatro pássaros cantores. Não, não sei como é um pássaro cantor. Que pessoa normal saberia algo assim? Resolve isso como puderes. Vá. Estão a tocar outra vez. Tenho que ir-me, ligo-te depois.

			Paige desligou o telemóvel e levou as mãos às têmporas a ver se assim acalmava aquela horrível dor de cabeça. Tinham parado de tocar à campainha e agora batiam com força à porta.

			Contou até três, deixou cair as mãos e respirou fundo.

			No mundo de Paige Halliday, dona e trabalhadora da Holidays by Halliday, o mês de Outubro era frenético e o de Novembro, uma loucura. Dezembro era como Outubro e Novembro juntos e ao quadrado. O facto do Natal lhe proporcionar mais de sessenta por cento de seus lucros brutos costumava ser suficiente para motivá-la de forma a funcionar a cem por cento.

			Mas isso não queria dizer que estivesse no seu juízo perfeito entre o dia de Acção de Graças e o dia vinte e quatro de Dezembro.

			– Já vou, já vou! Estou a ir o mais depressa que posso! –gritou enquanto abria caminho por entre montes de rolos de fita e recipientes de plástico cheios de enormes bolas de Natal. Conteve a respiração e encolheu a barriga, apesar de não tê-la, para conseguir passar entre um boneco de neve e uma rena.

			Voltaram a bater e ela, desastrada, empurrou um monte de caixas de purpurina prateada.

			– Espere, raios!

			Abriu a porta enquanto tirava e purpurina da ponta da língua e fechava os olhos e abanava a cabeça, deixando cair purpurina do cabelo, cara e ombros. Tinha conseguido agarrar a caixa antes de esta cair mas o conteúdo chovera-lhe em cima.

			– Pronto. Lamento ter demorado a abrir a porta. Em que posso ajudar-lhe? – perguntou sem olhar realmente para o homem que esperava no patamar das escadas.

			– Isso depende – respondeu ele num tom divertido.

			Tinha uma voz tão sensual que Paige tirou os restos de purpurina que tinha nas pestanas e concentrou toda a sua atenção nele.

			«Olha para ele. Se sorri até com os olhos. Uau. Por que será sempre que me aparece um jeitoso, eu pareço acabada de sair de um hospital psiquiátrico?».

			– Depende do quê –perguntou, enquanto tirava purpurina dos ombros. Caspa prateada, lindo.

			– Você é Paige Halliday?

			– Se lhe dissesse que não, voltaria dentro de uma hora, quando eu estivesse apresentável? – perguntou, reparando nos dentes perfeitos do homem. – Tem alguma encomenda para mim? Se existe Deus, será a árvore de Natal cor-de-rosa que estou à espera. De árvores verdes já tenho a garagem cheia.

			– Lamento, mas, não. Não trago nenhuma árvore cor-de-rosa. Está a começar a chover. Importa-se que entre?

			– Não tenho a certeza… é que… – analisou-o pormenorizadamente. «Bonita gravata», pensou. – Conheço-o de algum sítio?

			– Não, menina Halliday, não me conhece. Precisa que a minha mãe lhe envie uma carta de apresentação?

			Paige corou.

			– Não, claro que não. É só que… você não tem ar de rapaz de recados.

			– Isso é muito reconfortante, obrigado.

			Fantástico. Tinha metido os pés pelas mãos com aquele comentário. Era evidente que o tipo não parecia um rapaz de recados. Aquele corte de cabelo perfeito devia ter custado tanto quanto ela dera de entrada para o seu apartamento. E o fato, o dobro do valor das suas carrinhas de distribuição. Era alto, magro, bonito e parecia libertar dinheiro pelos poros em vez de suor.

			Ainda assim, não o conhecia.

			– Se pudesse dizer-me o que deseja. Isto é, se o que deseja é contratar-me para decorar o seu apartamento ou escritório, estamos abertos de segunda a sexta. Até temos uma porta na rua principal, não precisa de vir cá atrás.

			– Toquei à porta principal mas ninguém atendeu. E já não estamos em horário comercial – disse ele. – Mas vi que havia luz dentro da casa e decidi tentar. Sou inofensivo, menina Halliday. Prometo-lhe. De facto, até trago boas notícias. E cada vez chove mais…

			– Ah, está bem, está bem, entre – disse Paige, afastando-se da porta. – Cuidado com esse monte de caixas. Acho que a purpurina prateada não vai muito bem com esse fato.

			– Nisso estamos de acordo. Fica-lhe muito melhor a si.

			– Isto… obrigada – disse, enquanto o conduzia até ao seu escritório. – A propósito, como se chama?

			Voltou-se e viu-o face a face com a rena.

			– Bru… Esta rena é um perigo, não? Sam, chamo-me Sam.

			Paige apercebeu-se da sua hesitação mas, mesmo assim, estendeu-lhe a mão.

			– Muito prazer em conhecê-lo, Bru-Sam.

			Ele deu-lhe um aperto de mão, de uma suave firmeza, que durou um segundo mais que o necessário. Ao tê-lo mais perto, Paige apercebeu-se de que ele tinha uns belos e calorosos olhos castanhos. E continuava a sorrir com eles.

			– Chame-me Sam, por favor. Costumo gaguejar quando estou na presença de uma mulher tão bela quanto você, menina Halliday.

			Paige sentiu-se deprimida.

			– Oh, fantástico. Vem vender-me um seguro, não é? Olhe, estou muito satisfeita com o que tenho. Já disse isso mesmo ao tipo que ligou na semana passada.

			– Não, não vendo seguros, menina Halliday – informou-a Sam enquanto metia a mão no bolso de dentro do casaco e tirava um envelope creme. – Estou aqui para dar-lhe isto.

			– Muito bem – afirmou ela enquanto continuava a tirar purpurina dos ombros. – Você é a quinta pessoa que vem cá esta semana para dar-me algo – comentou, apoiando-se na secretária e desejando ter vestido algo mais elegante que aquelas calças de ganga justas e uma camisola verde de angorá.

			– A sério? Que sortuda.

			Paige teve a sensação de que a primeira impressão que estava a causar àquele estranho não era boa. Sobretudo, porque estava a custar-lhe manter a boca fechada.

			– Olha, Sam, peço-te desculpa. Não costumo ser tão resmungona mas tenho que encontrar umas donzelas a ordenhar, uns pássaros cantores, e uns lordes saltitões. E tenho apenas uns dois dias para fazê-lo. Não me apanhaste no meu melhor momento.

			Sam assentiu, como se compreendesse o que ela acabava de dizer-lhe, quando nem ela compreendera muito bem.

			– Já vejo que está muito ocupada, menina Halliday – disse, olhando em volta. – Acho que é a isto que chamam caos controlado.

			– Só se a pessoa que lhe chamar isso for muito educada. Depois das férias, gostaria de ampliar o meu negócio para o edifício vizinho mas, por enquanto, tenho que continuar aqui. O resto do ano não é tão mau assim, nem tão esgotante.

			Paige observou também a sala, vendo-a com os olhos do estranho. Havia duas enormes sebes com forma de animais de ambos os lados da porta principal, um poste branco e vermelho com um cartaz que dizia Bem-vindo, um Pai Natal e os sete cisnes que já tinha arranjado. Sendo que dois deste sete cisnes pareciam ser algo mais que amigos…

			– Quer ir aqui ao lado tomar um café? – perguntou Paige alegremente, tentando tirar aquele tal de Sam «com-um-apelido-qualquer» dali. – Por vezes, sinto-me claustrofóbica aqui. E o café de Joann é muito bom.

			«E, talvez assim, o sensual cheiro da tua água-de-colónia se misture com os restantes odores e eu não tenha a tentação de saltar-te para cima».

			Mas não era boa ideia dizer alto o último pensamento. Na verdade, nem sequer era boa ideia pensá-lo.

			– Ir beber um café é um convite tentador, menina Halliday, mas receio ter um jantar marcado para daqui a uma hora na outra ponta da cidade. Só estou aqui para fazer um favor a um amigo. Portanto, se não se importa, gostaria de dar-lhe este envelope e ir-me embora. Acho que a missiva explicará tudo pormenorizadamente.

			– Ah – Paige olhou para o envelope com nervosismo, mas não se atreveu a agarrá-lo. – Está bem… Obrigada.

			– Não me agradeça a mim, menina Halliday – disse ele de imediato, Já não parecia tão divertido. – Acredite em mim, eu não tenho nada a ver com isto. Embora fique contente por tê-la conhecido, sou apenas o mensageiro.

			– Pois não pareces um rapaz de recados nem um mensageiro – comentou ela com toda a sinceridade.

			Paige teve a sensação de que aquele homem estava a namoriscá-la, pelo menos um pouco. Pestanejou várias vezes, tentando parecer nervosa, como tinha lido que acontecia nas novelas românticas.

			– Portanto, Sam, acho que não acredito em ti –acrescentou.

			Ele estava a olhar para ela fixamente. Talvez não ficasse assim tão mal pintada de purpurina prateada. Quem sabe, talvez pudesse adoptar o estilo como o seu novo look.

			– Acredite, menina Halliday, é a verdade. Sou apenas mensageiro. O meu… Um cliente meu precisava de alguém de confiança para tomar conta do assunto. Portanto, sim, mesmo sendo muito bem pago, não passo de um mensageiro.

			Paige pôs as mãos atrás das costas. Estava a começar a sentir-se em pânico.

			– És advogado, Sam? A pessoa que te enviou é um dos teus clientes, é isso? Disseste cliente, não foi? É uma intimação ou algo assim? Processaram-me?

			– Não, de todo. Olhe, tome o envelope e…

			– Ainda não, obrigada. É por causa das decorações da Bailey’s SuperShop? É que nem houve feridos. E não era um peru muito grande, foi por isso que tudo aconteceu. Além disso, era de plástico. Não deverá ter magoado assim tanto esse menino que, além disso, não deveria ter tentado subir-lhe para cima. Quem é que no seu juízo perfeito tenta subir para cima de um peru? E onde raio estava a mãe dele? Ela também deveria ser inculpada. É essa a palavra, não? Inculpada?

			– Quer-me parecer que tem uma vida muito interessante, menina Halliday, mas não sou advogado. Não obstante, juro-lhe que guardarei segredo de tudo o que acaba de contar-me. Embora também não seja padre. Não, não sou padre…

			Estava a olhar para ela do mesmo modo que antes. Porquê? Paige não se considerava assim tão interessante. Ou seria?

			Aproximou-se dela.

			– Espere. Tem um pouco de purpurina perto do olho. É preciso tirá-la daí.

			– Sim?

			Paige conteve a respiração enquanto ele lhe levantava o queixo com uma mão e usava o dedo indicador da outra para remover-lhe, com cuidado, a purpurina de debaixo do olho direito. Estava tão perto dela, tão concentrado no que estava a fazer, que Paige conseguia ver uns pequenos pontos avermelhados nas suas íris castanhas e as leves rugas de expressão que tinha em redor dos olhos.

			Sentiu-se quase a cair sobre ele.

			Mas o seu corpo não se moveu. Era a sua mente que já o tinha levado para a cama e lhe estava a arrancar a roupa com os dentes.

			Ele continuou a tocar-lhe a pele, descendo os dedos pela sua face, seguindo a linha do seu queixo.

			O ambiente era tão tenso que quase poderia cortar-se à faca.

			Paige engoliu em seco. Ele era tão… amável.

			Sam sorriu. Sim, sorriu com todo o rosto, incluídos os olhos.

			– Já está. Sã e salva. Pelo menos, por enquanto – comentou, retrocedendo.

			Paige deu voltas ao duplo sentido daquelas palavras mas nem conseguia pensar.

			– O quê? Ah, ok. Isto… Obrigada.

			– De nada, o prazer foi meu – abanou o envelope precisamente entre os seus seios, uma vez, duas, até que ela o agarrou. – Foi interessante, menina Halliday. Conhecê-la, quero dizer. Já é altura de ler a sua carta mas acho que seria bom repetirmos isto um dia destes, em breve. Agora, tenho que ir-me embora.

			Paige olhou para o envelope e leu o seu nome escrito com tinta preta numa caligrafia decididamente masculina.

			– Ah! – murmurou, despedindo-se mentalmente daquele bonito homem que devia ser o mensageiro mais bonito e mais bem vestido da história. – Sam? Tem cuidado com as caixas de purpurina. Ah, e a porta fecha-se por si própria.

			Quando ouviu a porta bater, tirou um banco de debaixo da sua mesa de trabalho e sentou-se. As pernas tremiam-lhe.

			Que tinha acabado de acontecer?

			Quem era o homem mistério?

			E, mais importante: estava louca? Um estranho batera-lhe à porta e ela abrira-a, tinha-o deixado entrar, tinha deixado… que ele lhe tocasse. E tinha-se permitido pensar em como se teria sentido se ele lhe tivesse tocado ainda mais.

			De facto, estava quase decidida a dizer-lhe exactamente onde e como tocar-lhe.

			Ele dissera que gostaria de repetir o encontro. Em breve, acrescentara. Ela também gostaria.

			– Definitivamente, acho que tenho que sair mais. Estou a começar a ter fantasias sexuais, ou algo parecido – comentou em voz alta.

			Deixou o envelope em cima da mesa. Parecia inofensivo. Não ia saltar e morder-lhe. Observou-o e decidiu estar preparada para ler o seu conteúdo. Então, pegou-lhe e abriu-o. Sam tinha-lhe dito que lesse a carta e foi o que ela fez.

			Lá dentro, havia uma folha de papel, dactilografada. Não estava assinada.

			 

			Menina Halliday, serve esta carta para informá-la que um benfeitor, que deseja

			permanecer no anonimato, se tem dado conta do excepcional trabalho que realiza no orfanato de Lark Summit e deseja recompensar o seu bondoso espírito com um pequeno obséquio.

			Por favor, contacte o chefe de vendas de Maintown Motors o mais brevemente possível. O que a espera aí, é para si, para que faça com isso o que desejar.

			Garanto-lhe, menina Halliday, que é verdade que é mais grato dar que receber.

			 

			– Que é isto? Isto é tudo? Dar, o quê? Receber, o quê? – deu a volta ao papel mas não havia mais nada escrito.

			O telefone tocou e Paige sobressaltou-se. De imediato, pensou que era Sam a ligar-lhe para explicar-lhe a carta. Atendeu.

			– Sam? O quê…? Ah, olá, Claire. Não, não, não esperava outra pessoa. Na verdade, não. Estás a brincar! Encontraste os pássaros cantores, óptimo – levantou-se sem parar de olhar para a carta, desejando alguma outra explicação ou, pelo menos, poder entender a explicação dada.

			Deixou o papel em cima da mesa, com a parte escrita virada para cima. Por enquanto, tinha coisas mais importantes que fazer, em que pensar.

			– Ena… Isso é fantástico. Ouve, Claire, esta mente inquieta gostaria de saber o que é um pássaro cantor.
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